
ANEXO 1 

CAS1EILO VElHO - Anáiise an~racológica 
Oº re~at6rio) 

por 

lsabe~ figureiml* 

iNTRODUÇÃO 

O estudo dos carvões de origem vegetal provenientes do povoado pré-histórico de Castelo 
Velho (Vila Nova de Foz Côa) encontra-se ainda na sua fase preliminar. A elaboração deste 1º 
relatório tem dois objectivos fundamentais: 

- dar a conhecer os resultados obtidos até ao momento; 
- alertar para os problemas levantados por este povoado no que diz respeito directamente à 

Antracologia. 
Nesta primeira fase de trabalho foram analisados os carvões provenielllltes de l3 amostras, num 

total de 663 fragmentos. As amostras foram recolhidas em duas das camadas arqueológicas distinguidas 
nesta estação: 

• Cam;Hlla 3 (Cmlconmco) 
Localização Nº fragmentos 
- B'3 I B'4 (lareira) . .. . .. .. . . .. . .. . .. . . 112 
- B'6. ........ ... .......... .......... 5 
- C3... .... ... ............ ..... ...... 3 
- D'3 (lareira)....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
- F6 ................ ................. 9 
- H'6................................ 31 

o Camada 2 (lidade do Rnmze) 
Localização Nº fragmentos 
- B'6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
-C lO (concentração) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
- D!O (concentração) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149 
- F7................................. 12 
- H6 (bolsa junto à c. 3) . . . . . . . . . . . . . . . 34 
- L'5 (concentrado entre pedras).... . . . . . 72 
- M'6 (buraco de poste) . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

* Colaboradora da Universidade de Montpellier (Fratnça). 
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O povoado é~ no seu conjunto~ extre1narnente pobre em resto~ antracológicos (isto se tive1n1os 
em conta a sua exte:üsão e volume de sedirnentos )o Ser~. de refeá:r, no entanto~ que as. duas can1adas 
em questão apresentarnt neste aspecto, caracierístic.as distintas. Com efeito~ a ca1nada· 3~ n1uito 

l!"'"'-"JMw'''"'"' pobre en1 restos carbonizados. Os carvões~ raros~, aparecern isolados e 
prmunoa.menre u·m~re"n'~"' ""· na argila. A .~U~l recolha n1anu.al :resultava na frag:rnel!Jtação e:rn inúnte·· 
ros pequenos pedaços elo que originalrrAente era apenas um fragn-rento. Por esJ.e :ü10Üvo uma parle 
dos dados quantitativos que apresentarernos errn relação a esta C3l\.ilada nã.o são s.igrüficativo~L 

P~ camada 2, en1bora pobre ern restos carbonizados no seu conjunto, apresenta ocasionaln'lente 
alguma5 conçentra,ções de carvão ünponantes sendo 2. mais significativa que abrangia o.s q"t]adta
dos ClO e DlO. 

As dimensões reduzidas de muitos dos fragmentos analisados dificultou precisão identi-
ficação? tal conro poderá ser observado mais tarde. lista taxo:oóxnicc;, obtida, no conjurno das duas 
camadas, 

RESULTADOS I 

Os resultados quantitativos (e qualitativos, quando adequado) obtidos, por amostr:dcamada, são 

apresentados nos quadros em anexü. O seu comentário será aqui feito em conjunto~ sendo d.:lda 
particular ntenção aos dados obtidos na camada 2~ ur.aa vez que eles são e>s ITI-"tis significativos 
(abundância de carvões resu.ha sobretudo de tuna cuidadosa peneiração u seco dos sedünent.os)o 

Os taxas distinguidos, no conjmüo das duas camadas, sã.o (por ordem. alfabética): 
- Arbutus unedo (Medronheiro), Cistaceae, Clematis vilalba (Vide-branca), Daphne gnidium 

(Trovisco), Erica arborea (Urze branca), cf. Ericaceae, Leguminosae indetenninada (Leguminosas), 
Legumo tipo Cylisus (Leguminosa tipo Giesta), Ivlonocotiledonea, Quercus de folha caduca (Carva
lho}t Quercus Üpo ilex (.Azinheira e/ou_ Sobreiro)~ Qu.zrcus suber (Sobreiro) 1 Quercus sp. 1 J?.osaceae 
Pomoidea (Rosácea). 

Desta lista florúnica ressalta o carácter marcadan1ente xnediterrâneo dos taxa distinguidos, corno 
aliás seria de esperar nesta região do Aho Douro. Corn efeito~ e tal con1o {]IJümava Laut.ensach <~0 
Alto Douro é~ sob o porno de visia climático füogeográfico~ tuna parte interior do sul Portugal 
que foi transport:ula para o nmteo (citado por Rozeira 1944). 

Dos resultados obtidos parece ser de destacar sobretudo: 
-dados qua~itliltivos similares eGti·e as duas camadas; 

ir.-:~portância relativa dos taxa Quercus ~ipo ilex e Cisio.ceo.e na carrHt.ria ::t 
-a represent?,.Üvidade do taxon Arbu!us unedo na camada 2. 

Duas espécies distintas do mesmo género - Quercus i/ex e Quercus suber - poderiio estar 
representadas gob a designação Quercus tipo ilex. :Na realidade1 é extrernamenJ.e difícil distinguir 
estas duas espécies b~.seando-se apenas nas características anatómicas da !:(ladeira, sobretudo se nos 
encontran}!OS perante fragmentos provenientes de árvores qu~ não tinham atingido ainda a SU(: 
maturidade. 

)\I algumas das an1ostras analisadas foi possível dislirrgui:J.·~ ~ern sorrú:Jra para dúvidas, a presença 
do Sobreiro, sendo então utilizada apenas a designaçii:o Quercus suber. 

1\ pre~ença da Azinheira (Quercus ilex) é igualrnent.e incontestável. :No nosso caso tratar-se-t5, 
provavelmente sub-espécie Q;:ercus rolund(lolia. 

Estes dois {.,1uercus de folhas persistentes~ espontâneos em Portugal~ apresent&rfl geralrnenle u1n 
pequeno porte (menos de 20 m. de altura), ocorrendo en1 povoamentos pouco densos que recebem 

norne de ~.nontados (rr1onU!d.os de sobro / n·1ontados de Azinho )o ($s povoarn_entos mistos {Azinhei
ra + Sobreiro) são igualmente freCJuentes. 

Arnbas as espécies possuem exigências ecológicas que se coadunam con1. as caracteristicas 
desta região: tanlo a Azinheira como o Sobreiro necessií:am de um clim.a com grande luminosidade. 
f1- Azinheira suporta be1n os verões secüs, desenvolvendo--se frequente:r:nente enFJ. re-giões de pouca 
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pluviosidade. O Sobreiro prefere os climas mais suaves com uma humidade atmosférica relativa
mente elevada. 

A presença do Medronheiro ( Arbutus !medo) estará seguramente associada às duas espécies 
anteriores. Com efeito, o Medronheiro desenvolve-se geralmente em associação com a Azinheira e 
Sob<eiro, aproveitando-se frequentemente da destruição do montado para estender a sua área de 
implantação. 

Nos restos carbonizados concentrados nos quadrados C lO e DlO, onde a ocorrência dos carvões 
pertencentes ao Medronheiro é particularmente importante, foram igualmente assinalados vários 
fragmentos de meclronhos (alguns completos). A utilização do medronheiro poderia ter assim um 
carácter duplo: 

-a madeira desta espécie é um bom combustível, podendo-se igualmente produzir carvão de 
boa qualidade a partir das suas raízes (Fabião 1987); 

-os frutos poderiam ser consumidos (actualmente são utilizados no fabrico de aguardente de 
medronho). 

Como já atrás foi referido o Medronheiro aproveita-se da destmição dos montados (acção 
humana) para estender a área dos seus povoamentos. O mesmo acontece com outras espécies 
colonizadoras de terrenos deixados ao abandono: é o caso da Urze, do Trovisco, das Leguminosas 
(Giestas, Codeços ... ) e das Cistáceas. Sob esta última designação estarão englobadas as diferentes 
espécies de estevas, que invadem actualmente vastas áreas desta região. 

Poderemos estabelecer um paralelo entre a lista florística obtida em Castelo Velho e os levan
tamentos vegetais actuais da região Duriense. Com efeito, os elementos vegetais assinalados na 
análise antracológica fazem parte actualmente da Comunidade vegetal 2 assinalada por F. Rego 
(1983) para esta zona do país, na qual incluiria igualmente o Carvalho (identificado apenas na 
camada 3). No caso de, em análises futuras, aparecer um número significativo de fragmentos 
ligados a este Hlxon poder-se-á tentar estabelecer qual a espécie em questão: se Quercus faginea 
(Carvalho português) se Quercus pyrenaica (Carvalho negral). 

Os resultados apresentados aqui precisarão de ser completados e confirmados por análises 
posteriores. Afigma-se-nos fundamental dar continuidade à recolha de amostras (peneiração e/ou 
flutuação) durante as próximas campanhas de escavação, quer nas camadas 2 e 3, quer noutras 
camadas arqueológicas que venham a ser distinguidas. 
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! Q muinuR os B'3 B'4 B'6 
I 

C'3 D'3 F6 H'6 

Taxa nº % nº nº nº nº nº 

Arbums unedo l (). 9 l 3 lO 

Cistaceae 17 15.2 27 
Daplme gnidium 4 

j Leguminosae indet. 5 4.5 3 5 I Quen:us folha caduca 1 
Quercus tipo ilex 81 72.3 8 10 
Quercus suber 1 

i' 1 : Quercus sp. 
Rosaceae Pomoiclea 3 

~Indetermináveis 8 7.1 1 9 3 2 

! 

I Total 112 100% 5 3 44 9 31 ! 
~~.~~~~~~ 

cw +moi 
Ct~~macla 2 

Quadnllllios B'6 F7 H'6 L'5 M'6 C lO DlO 

T:lii1H\ nº nº nº nº nº nº nº nº % 

Arbums unedlo 68 102 102 204 68.2 

Cístaceae 7 
Clematis vitalba 3 3 1 

~ Daphne gnidium 1 1 0.3 
! 
~ Erica arborea 30 

cf. Ericacea 1 l 0.3 
Leguminosae indet. 5 3 2 32 30 62 20.7 

, LeglUm. tipo Cytisus 4 3 7 2.3 
Monocotiledonea l 1 2 0.7 
Quercus üpo ilex 1 2 7 9 3 
Quercus suber 31 

I Rosaceae Pomoidea 3 4 4 1.3 
Indetemünáveis 6 2 2 4 2 6 2 

I 


